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Agendamento de tarefas por unidade 
Razão Social do 

Cliente: 
SUPERMIX COMERCIAL LTDA 

Nro. Chamado 
CSLdx: 

5585 

Solicitado por: Reinaldo de Souza, reinaldo@supermixcomercial.com.br, (31) 3263-8330 

Data da 
Solicitação: 

25/03/2010 

 

1. ESPECIFICAÇÃO DAS MUDANÇAS 
Conforme descrição do chamado: 

“Chamado destinado à análise de impacto para alterar o MW, para que seja possível agendar tarefas 
automáticas por unidade (no caso da Supermix, empresa), isto é, o MW deve possibilitar que a 
geração de carga da unidade X seja programada para às 22h00 (por exemplo) e da unidade Y seja 
programada para às 02h00. 

Conforme a unidade do usuário que estiver logado no MW, o MW deve executar as tarefas 
automáticas. 

No caso de usuários não restritos por unidade, o MW deve executar as tarefas agendadas 
independente da unidade da tarefa programada. 

Por favor, avalie COMO podemos atender este requisito e estime o tempo para efetuar o trabalho, 
para que eu possa informar ao Reinaldo uma previsão de quando podemos lançar um novo release 
do MW para ele.” 

 

1.1. Agendamento de tarefas por unidade 

1.1.1. Alterações banco de dados: 

• Criar o campo CDUNID, na tabela de programação de tarefas “TMVSPROGAUTO”, do tipo 
Varchar2(25), para armazenar o código da unidade para a qual a tarefa está sendo cadastrada. Este 
campo não deve ser FK (foreign key), para não haver problemas com integridade referencial. 

 

1.1.2. Alterações Middleware (MW): 

Programação de tarefas: 

• Alterar o MW para, quando o operador abrir a tela “Programação de Tarefas”, o sistema verifique se 
o perfil do usuário logado é restrito à unidade (TMVSPERFIL.IDREST). 

o Se o perfil NÃO for restrito à unidade (IDREST = ‘0’), o MW apresenta todas as tarefas 
cadastradas na tabela TMVSPROGAUTO. 

o Se o perfil for restrito à unidade (IDREST = ‘1’), o MW deverá apresentar apenas as tarefas 
que estiverem relacionadas com a unidade do usuário logado. Ou seja, todas as tarefas da 
tabela TMVSPROGAUTO que tiverem o campo CDUNID igual ao código da unidade do 
usuário logado. 
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• Ao cadastrar uma nova tarefa automática, o MW deve gravar o código da unidade do usuário atual, 
no campo TMVSPROGAUTO.CDUNID, independente de o perfil do usuário ser restrito ou não à 
unidade. 

• No caso de um usuário não restrito à unidade ALTERAR uma tarefa automática, o MW deve manter 
o valor que estiver no campo TMVSPROGAUTO.CDUNID. 

• Em suma, cada usuário restrito à unidade poderá visualizar, editar ou excluir apenas as tarefas 
cadastradas para a sua unidade. E os usuários que tiverem perfil NÃO restrito à unidade poderão 
visualizar, editar e excluir todas as tarefas cadastradas. 

 

Ligação de tarefas: 

• Ao ligar as tarefas automáticas (“Processos Automáticos ON/OFF”), o MW deve novamente verificar 
se o perfil do usuário logado é restrito à unidade. 

o Se o usuário NÃO for restrito, ligar todas as tarefas automáticas ativas. 

o Se o usuário for restrito, ligar apenas as tarefas automáticas ativas que estiverem 
relacionadas com a unidade do usuário atual. 

 

1.1.3. Alterações PocketSale: 

• N/A. 

 

1.1.4. Requisitos de teste 

• Criar pelo menos 2 perfis no Middleware que sejam restritos à unidade; 

• Criar pelo menos 2 unidades e um usuário MW para cada unidade. Para cada usuário, aplicar um 
perfil restrito à unidade, criados no passo anterior; 

• Abrir uma instância do MW para cada unidade criada; 

• Programar tarefas para cada usuário criado, de forma que essas tarefas seja relacionadas às 
unidades desses usuários; 

• Validar se o MW grava o corretamente o código da unidade do usuário no campo TMVSPROGAUTO; 

• Ligar os processos automáticos para cada instância do MW; 

• Validar se o MW executa as tarefas automáticas ativas para cada unidade, de acordo com a 
programação; 

• Reprogramar as tarefas automáticas de cada instância do MW; 

• Fechar todas as instâncias do MW, abrir novamente com algum usuário NÃO restrito à unidade e 
ligar os processos automáticos; 

• Validar se o MW executa todas as tarefas automáticas que estiverem ativas. 
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2. ANÁLISE DE VIABILIDADE DAS MUDANÇAS 
 

1. VIABILIDADE TÉCNICA PARECER 

1.1. Dominamos toda a tecnologia demandada 
para desenvolver as mudanças? Sim 

1.2. Toda tecnologia necessária para execução das 
mudanças está pronta? Sim 

1.3. Todas as ferramentas e infraestruturas 
tecnológicas necessárias para 
desenvolvimento estão disponíveis (licenças 
de softwares, servidores, equipamentos etc.)? 

Sim 

1.4. É exigido pelo cliente alguma 
metodologia/técnica de documentação e/ou 
desenvolvimento do projeto diferente do 
nosso modelo padrão de trabalho? 

Não 

2. RASTREABILIDADE  

2.1. Os novos requisitos contradizem ou 
inviabilizam outros requisitos do escopo? 

Não 

2.2. É possível rastrear os requisitos e casos de 
uso do escopo que sofreram impacto? N/A. 

 

2.1. PARECER FINAL 
Conforme análise realizada, conclui-se que a mudança é viável. 
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3. ANÁLISE DE IMPACTOS DAS MUDANÇAS 
 

3.1. IMPACTO EM NÍVEL DE ESCOPO 
Alterações no DER (submodel “Tabelas Middleware”) do NucleoNET Verticais. 

 

3.2. IMPACTO EM NÍVEL DE ESFORÇO DE TRABALHO (horas) 
Para análise, desenvolvimento e testes, estima-se: xx horas. 

 

3.3. IMPACTO EM NÍVEL DE PRAZO 
 

 

3.4. IMPACTO EM NÍVEL DE RISCOS 
N/A. 
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4. PROPOSTA COMERCIAL – Número: XXXXXX 
 

4.1. INVESTIMENTO FINANCEIRO 

Serviços 
Volume de 
Horas 

Valor da 
Hora 

Total da 
Personalização 

AFV –Pronta Entrega Xxxx yyyy 33333 

    

    

    

 

4.2. CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 
<<R$00,00, vencimento, 00/00/0000>> 
 

4.3. VALIDADE DA PROPOSTA 
<<Indique a validade da proposta>> 
 

4.4. RESPONSÁVEL PELA PROPOSTA COMERCIAL 
<<Nome, e-mail e telefone da pessoa responsável por esta proposta comercial>> 
 

4.5. OBSERVAÇÕES GERAIS 
� Valores com impostos. 

� A quantidade de horas estimadas poderá sofrer variações. Caso isso aconteça serão devidamente 
justificadas e será feito novo orçamento para aprovação do cliente. 

� Para atendimentos fora do perímetro urbano de Uberlândia-MG todas as despesas relativas 
traslados, alimentação e hospedagem, são de responsabilidade do cliente. 

 

Para mais informações ou esclarecimentos sobre a proposta apresentada, favor entrar em contato com a 
equipe comercial da Landix.  

 

Uberlândia, x de x de 2008. 
Nome 
Departamento comercial - comercial@landix.com.br 
www.landix.com.br 
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5. PARECER FINAL DE ACEITAÇÃO DAS MUDANÇAS 
x Aprovada  Reprovada 

 

Data do Parecer Final: 25/03/2010 

Se Aprovada, Distribuição 
Associada:  

Se Reprovada, Justificativa:  

 
 


